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	Sobre o autor

	 

	Carlos Falcão de Matos foi editor de livros didáticos e paradidáticos, entre outros, assim como autor de publicações infantojuvenis e coautor de manuais escolares de ciências naturais. 

	Na sua longa carreira profissional de mais de três décadas como editor, autor e designer gráfico, fez parte de algumas das mais prestigiadas editoras portuguesas, como a DIDÁCTICA EDITORA, de que seu avô, o insigne professor e autor Alves de Moura foi cofundador em 1944.

	Em 1979, o autor fundou a EDITORIAL O LIVRO, uma empresa pioneira em muitos projetos didáticos inovadores e que alcançou uma invejável posição no mercado do livro escolar.

	Nessa época foi o idealizador e autor de A MINHA AGENDA, uma publicação anual que se tornou um sucesso editorial por mais de onze anos, com ilustrações do talentoso Zé Manel. Foi igualmente diretor da revista didático-recreativa A TURMA X com cento e vinte mil assinantes, constituídos na sua maioria por alunos e professores das escolas do ensino médio. Foi ainda sob a sua direção, que nasceu a NETLIVRO, um dos primeiros sites europeus com conteúdos pedagógicos gratuitos, destinados aos alunos do ensino médio.

	A residir no Brasil desde 2005 e casado com Cleonice Matos, o autor tem-se dedicado à fotografia e à escrita de livros sobre o meio ambiente e a vida animal. Também é autor de livros espiritualistas, sendo que os fenômenos paranormais e outras manifestações das esferas espirituais têm sido motivo de estudo e reflexão por parte do autor e da sua esposa.

	Já radicado em terras brasileiras, o autor foi convidado a realizar alguns trabalhos no estrangeiro, nomeadamente em Angola e Moçambique, com reportagens fotográficas de regiões do interior, do litoral e de centros urbanos, para recolha de material iconográfico e conteúdos didáticos destinados a manuais escolares adotados pelos Ministérios da Educação desses países.


Introdução

	O mundo dos invertebrados surpreende pela diversidade de formas, cores e riqueza de padrões, assim como da complexidade dos seus sistemas de vida, dos tipos de comunicação e de relacionamento e, naturalmente, das estratégias de adaptação e sobrevivência que esses organismos adquiriram ao longo do processo evolutivo.

	E esse mundo impressiona, também, pela quantidade de espécies existentes: 95% de todos os animais conhecidos são invertebrados. E, mais surpreendente, a biomassa desses pequenos seres, alguns bem minúsculos, representa 64,4% da massa de todas as espécies animais do nosso planeta, incluindo baleias, elefantes e outros gigantescos vertebrados!

	O primeiro volume de O MUNDO DOS INVERTEBRADOS proporciona um bem documentado repertório da vida de diversas espécies animais, como poríferos, anelídeos, cnidários, platelmintos, nematódeos, moluscos, equinodermos e artrópodes, entre muitos outros organismos que fazem parte dos principais filos de invertebrados. 

	Além de este trabalho se destinar aos leitores amantes da vida animal e de temas da Natureza, este livro também é um importante complemento didático para os estudantes de biologia, zoologia e ciências-naturais.

	Um dos aspectos que torna a observação e estudo dos invertebrados mais atrativo, especialmente dos artrópodes, é a facilidade que temos em os poder examinar ao vivo, em pleno ambiente natural e sem necessidade de grandes esforços. Um passeio no campo, no jardim ou um simples caminhar ao longo da praia na maré-vazia, oferecem excelentes oportunidades de o etólogo amador colher muitas observações e fazer descobertas fascinantes...

	Se juntarmos a esse mini safari uma máquina fotográfica (ou um celular) e um bloco de notas, tornamos ainda mais estimulante a busca desse minúsculo “povo” que vive nas plantas, no solo e nas poças d'água. Depois, é só lançar as imagens no computador e adicionar as informações recolhidas nas observações de campo e nas indispensáveis consultas de livros e sites relacionados com o assunto.

	Boa leitura, caro (a) leitor (a)!

	Carlos Falcão de Matos
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	O que são invertebrados?

	Num sentido lato, invertebrados são todos os animais multicelulares 1 que não têm crânio, vértebras ou coluna vertebral.

	Os invertebrados constituem mais de 95% das espécies 2 atualmente conhecidas e incluem organismos tão diversificados, como insetos (fig. 1 B, G, I, L e M ), anêmonas-do-mar (fig. 1 J), estrelas-do-mar (fig. 1 A), minhocas (fig. 1 H), aranhas (fig. 1 F), caranguejos (figs. 1 D e K), camarões (fig. 1 C), moluscos (fig. 1 E), entre muitos outros organismos.

	O número atualmente estimado de diferentes invertebrados é de 1.250.000 espécies, muito embora, todos os dias são registradas novas espécies, pelo que muitos cientistas acreditam que possam existir 5, 10 ou 30 milhões de espécies ainda desconhecidas.

	Figura 1 – Mais de 95% das espécies animais é constituída por invertebrados. Alguns exemplos de invertebrados:

	Legendas: estrela-do-mar (A), borboleta (B), camarão (D), caranguejo (D), bivalve (E), aranha (F), louva-a-deus (G), minhoca (H), formiga (I), anêmona (J), abelha (K), maria-fedida (L), lagarta (M).
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	Os invertebrados são um grupo muito diversificado, sendo que os insetos apresentam o maior número de espécies, com a impressionante percentagem de 73% de todos os animais vertebrados e invertebrados conhecidos (fig. 2).

	Esse fato deve-se à extraordinária capacidade de adaptação dos insetos a quase todos os ambientes, sendo capazes de viver nas condições mais adversas, nomeadamente em habitats 3 quentes e secos.

	Como o regime alimentar é variado, podendo consumir desde animais e plantas a detritos orgânicos em decomposição, facilita-lhes as fontes de energia requeridas para a sua sobrevivência.

	A capacidade de voar, inerente a muitas espécies, permite-lhes fugir de predadores e procurar outros locais em busca de água, alimento e abrigo, são outros fatores que estão na base do sucesso dos insetos relativamente a outros invertebrados.

	Outro dado importante é a organização social de muitas espécies, como formigas, abelhas e cupins, com castas 4 e divisão de trabalho, um tipo de organização e cooperação entre os indivíduos da colônia 5 que engloba aspetos defensivos, alimentares, reprodutivos e de cuidados com os descendentes.

	  Entre todos os animais conhecidos (vertebrados e invertebrados), a maioria de espécies recai sobre os besouros (fig. 3), com a proporção de um besouro em cada três espécies.

	Muitos invertebrados são de pequeníssimas dimensões, como os tardígrados (fig. 4b) e vermes, como a lombriga-elegante (fig. 4a), a qual faz parte de um grupo com aproximadamente 200.000 espécies conhecidas, podendo ainda haver um milhão de espécies por descobrir.

	Figura 2 – O grupo de insetos representa 73% de todas as espécies atualmente conhecidas.

	Vertebrados: 5% 

	Aracnídeos: 8%

	Moluscos: 6%

	Crustáceos: 3%

	Outros invertebrados: 5%.

	Figura 3 – Os besouros representam cerca de 1/3 de todas as espécies animais conhecidas e constituem, também, a maioria do grupo dos insetos.

	Figura 4 – Alguns invertebrados são minúsculos, como a lombriga-elegante (a) com 1 mm de comprimentos. Outros, são muito mais pequenos, apenas visíveis ao microscópio, como o tardígrado (b), com 0,05 mm de comprimento.
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	Classificação científica

	Os animais são classificados de acordo com a sua estrutura corporal, o ciclo de vida e a sua história evolutiva.

	Foram descritas em 2022 cerca de 2.160.000 diferentes espécies de animais que vivem atualmente no nosso planeta. Acredita-se que o número de animais ainda por descobrir possa ser bastante superior (estimativas recentes apontam para mais de sete milhões de espécies que ainda permanecem desconhecidas pela ciência).

	Considerando a grande diversidade de seres vivos existentes no nosso planeta, que podem ir de pequeníssimos organismos — como células eucariontes 6 ou procariontes 7 —, a fungos 8, plantas e animais, os cientistas procuraram classificar e agrupar as espécies conhecidas em cinco grupos em função de determinadas caraterísticas que têm entre si.

	Essa organização chama-se sistemática 9, que é a ciência que se ocupa a catalogar, descrever e compreender as relações filogenéticas 10 (sequências genéticas) entre os seres vivos.

	Figura 5 A – Reinos dos animais (animalia), plantas (plantae) e fungos (fungi).

	Animalia (animais): são seres multicelulares; necessitam de matéria orgânica previamente produzida (nutrição heterotrófica 11), portanto, sem clorofila 12; desprovidos de paredes celulares; estruturas celulares complexas com núcleo (célula eucarionte).

	Plantae (plantas): são seres multicelulares; alimentação autotrófica (produzem seu próprio alimento) utilizando clorofila; paredes celulares em celulose; estrutura celular complexa com núcleo (célula eucarionte).

	Fungi (fungos): são seres multicelulares; paredes celulares sem celulose; são heterotróficos (precisam de matéria orgânica de outros organismos para se alimentar); estrutura celular complexa com núcleo (célula eucarionte).
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	Figura 5 B – Reinos dos protista (protistas) e procarionte (monera) e exemplos de seres procariontes (bactéria salmonela) e de seres protistas (algas flageladas).

	Protista (protistas): São seres principalmente unicelulares (alguns são multicelulares); estrutura celular complexa com núcleo (célula eucarionte).  

	Procarionte (monera): São seres unicelulares; estrutura celular simples, sem núcleo (célula procarionte).
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	Nomes comuns e nomes científicos

	Os animais e as plantas têm nomes que diferem de região para região e de país para país. Esse fato, sendo muito limitativo para o seu estudo — são inúmeros os nomes comuns da mesma espécie existentes em todo o mundo —, obrigou os cientistas a procurar uma solução universal que identificasse cada um dos seres vivos com um nome específico. 

	Deste modo, os cientistas adotaram para cada espécie conhecida um nome próprio em latim, sendo essa nomenclatura reconhecida universalmente. Quando falamos da joaninha-de-sete-pontos (fig. 6), por exemplo, que é o nome comum em português, o seu nome científico é Coccinela septempunctata em qualquer lugar, região ou país do mundo.

	Se pensarmos que o nome comum desse inseto em inglês é “seven-spot ladybird”, em francês “coccinelle à sept points” e em alemão “siebenpunkt”, então, não é difícil imaginarmos a quantidade de nomes da joaninha-de-sete-pontos e a confusão que seria identificar esse animal em todos os países onde essa espécie ocorre, tanto mais que há milhares de espécies diferentes em todo o mundo...

	Além das diferentes designações dadas ao mesmo organismo, consoante a língua do país em que dele se faz referência, o mesmo ser vivo ainda costuma ter vários nomes de uso comum no mesmo país.

	Figura 6 – Joaninha-de-sete-pontos alimentando-se de pólen e néctar de uma flor. Embora se alimente preferencialmente de pulgões, quando há escassez desses afídeos, as joaninhas adultas alimentam-se de pequenas porções de pólen.

	Figura 7 – Estima-se que existam mais de 6 mil diferentes espécies de joaninhas.

	Figura 8 – Joaninha preparando-se para voar, exibindo as asas que ficam sob a carapaça colorida. A carapaça, de consistência córnea, protege as asas e as partes moles do corpo.
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	Vamos dar agora como exemplo dois insetos pertencentes ao grupo odonata 13, uma lavadeira (fig. 9) e uma donzelinha (fig. 10). Estes animais são predadores dotados de grande visão.

	Quantos nomes a lavadeira pode ter em português? Muitos... libélula, tira-olhos, cavalinho-das-bruxas, jacinta, dragão-voador, balança-do-diabo, bizigue, lava-bunda, ziguezague, helicóptero, etc. E quantas diferentes espécies existem em todo o mundo? Mais de 6 mil. Um nome comum para todas elas? Seria impossível referir uma dada espécie, sendo que todas possuem o mesmo nome comum, além da imensidão de nomes do mesmo inseto conforme os países ou regiões...

	E a donzelinha quantos nomes tem em português? Tem muitos... libelinha, alfinete, agulhinha, etc. E quantas espécies diferentes existem no nosso planeta? Cerca de 3 mil. Seria outra grande confusão...

	Resulta claro, então, a importância de existir um único nome reconhecido por todos os países para cada uma das espécies existentes. Ou seja, um nome científico.

	Figura 9 - Libélula (a), um odonata da subordem anisoptera. As libélulas (b) caçam usando o seu sentido de visão que é extremamente apurado. Os olhos compostos são formados por milhares de facetas (c), cerca de 30 mil, que lhes permitem ter um campo visual de 360 graus.

	Figura 10 - Donzelinha, um odonata da subordem zygoptera.
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	Classificação biológica (taxonomia)

	Os seres vivos são classificados consoante determinadas caraterísticas que têm em comum, como as suas relações de parentesco e as suas histórias evolutivas, entre outras.

	Esse ramo da biologia é a taxonomia, que identifica e classifica os seres vivos de acordo com os seus aspectos morfológicos, genéticos, fisiológicos e reprodutivos. Nessa classificação, as espécies são designadas por um nome de gênero (escrito em primeiro lugar), seguido de um ou mais nomes que as distinguem de outros organismos do mesmo gênero.

	Exemplificando, a já referida joaninha pertence ao gênero Coccinela mas, diferentemente das outras joaninhas, tem caraterísticas que lhe são próprias (como possuir sete pontos), pelo que essa espécie é identificada com o nome Coccinela septempunctata (joaninha-dos-sete-pontos). Os gêneros são grupos de espécies semelhantes reunidas em famílias. As famílias agrupam-se em ordens, as quais pertencem a grupos maiores chamados classes. Diversas classes formam os filos que, por sua vez, se agrupam em reinos.

	Deste modo, a joaninha, pertence ao reino Animalia, filo Arthropoda, classe Insecta, ordem Coleoptera, família Coccinellidae, gênero Coccinella, espécie Coccinella septempunctata (o nome científico do gênero e da espécie escreve-se em itálico, negrito ou sublinhado).

	Observemos o quadro ao lado.

	Figura 11 – Classificação científica da joaninha Coccinela septempunctata e da libélula Sympetrum fonscolombii.
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	Principais filos dos invertebrados

	«A classificação científica dos organismos em sistemas hierárquicos [é usada] desde os trabalhos pioneiros de Lineu em pleno século XVIII, [sendo geralmente] baseada nos agrupamentos dos seres vivos de acordo com as semelhanças morfológicas (...)  

	Estas classificações (...) dominaram a sistemática até às décadas mais recentes, quando a disponibilidade de meios de análise do material genético e o surgimento da biologia molecular vieram pôr em causa a estruturação existente, já que organismos aparentemente semelhantes podem ter origem filogenética muito distinta enquanto organismos morfologicamente muito afastados podem ser parentes próximos 14 .»

	Os seres vivos, então, passaram a ser classificados de acordo com a sua organização interna, estudada ao nível molecular, pelo que os invertebrados estão atualmente agrupados em 33 diferentes filos.

	Os filos são grandes divisões que englobam diferentes classes, as quais são constituídas por organismos muito diferentes, como insetos, vermes, estrelas-do-mar, aranhas, polvos, caranguejos e muitas outras espécies igualmente desprovidas de esqueleto interno.

	Vamos agora estudar os oito principais filos de invertebrados e as vinte e seis classes mais representativas, desde os seres mais primitivos, como os poríferos, aos mais evoluídos, como os cefalópodes e os equinodermos.



	




	Filo Porifera (Poríferos)

	Os poríferos, também conhecidos por esponjas (figs. 12 e 13), têm uma anatomia muito simples, não possuem órgãos internos, músculos ou sistema nervoso e filtram os alimentos da água, pelo que não têm sistema digestivo.

	Existem três tipos de poríferos (Fig. 14): asconóides que são as esponjas mais simples, de forma cilíndrica e com uma abertura superior (ósculo); siconóides de estrutura intermediária, em forma de vaso e leuconóides sendo a forma mais complexa, com uma cavidade central reduzida (átrio) e um sistema de canais e câmaras.
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